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DA ASCESE 

Ser asceta é algo complicado e frequentemente interpretado como um processo de negação do material, e do 

psicológico, até ter um autocontrolo absoluto sobre si mesmo que o levará a um estado de "consciência" que 

na minha opinião se manifesta pelo delírio provocado pela privação. 

Ser asceta é essencialmente ser consciente de si mesmo e conseguir definir o que efectivamente se quer e o 

que não se quer, em respeito com a sua realidade, sem desejar nada mais que isso e não acumular 

comportamentos e desejos que só escraviza por não estarem em consonância com o asceta, são coisas 

ilusórias. 

De que forma é que ser asceta pode ser importante para alguém que está nas Artes Marciais? 

Vivemos no mundo do consumo onde Ter é Ser. Quanto mais temos mais somos… Pura ilusão pois nunca 

poderemos ter tudo o que "queremos" e tudo o que temos pode ser uma ancora que impede de viajar. A 

maioria do que queremos é condicionado por propagandas maliciosas que mais não visam que o 

enriquecimento de alguns a qualquer custo, mesmo da imbecilização do homem. 

O indicadores sociais apontam para um aumento de depressões e suicídios que tem origem na situação de 

"empobrecimento" material, devido ao desemprego e à perca de capacidade de compra. Bem-aventurados os 

pobres de espírito porque deles será o reino do céu. A interpretação que faço desta frase extraída do Sermão 

da Montanha de Cristo é que a pobreza (não a patetice) no espírito, tal como a material, liberta-nos para um 

plano mais importante da nossa evolução. Apreciar as coisas da vida não é estar preso a elas. Somos 

educados a ter e a querer ter, cada vez mais, para satisfazer as necessidades da sociedade de consumo, não 

as nossas. 

A imagem que me vem frequentemente à ideia é a do aviário onde as galinhas são colocadas num cubículo, 

são induzidas a não se mexer (perder a liberdade de movimento) e a comer para engordar (consumir) para 

ficarem gordas e poderem serem usadas como alimento dos seus captores. 

Qualquer praticante de AM que quer seguir uma linha de trabalho de desenvolvimento pessoal e técnico sabe 

que o apego a algo vai condicionar o aluno e o impede de evoluir. Ficar fixado na katana do oponente é 

chamar sobre si a morte. 

Se queremos é criar bíceps então o apego e os complementos alimentares são a saída ... Pessoalmente acho 

mais interessante desenvolver o músculo cerebral. 

Na Ascese o acto de gerir o muito pouco é fundamental. Aqui também encontramos a essência do Zen. Não 

estar dependente de ter liberta o homem.  

Lembro um texto que li, faz muitos anos, Shidharta de Hermann Hess. A certa altura a personagem principal 

diz claramente que tem tudo o que precisa - Sabe pensar, sabe esperar e sabe jejuar. No entanto ele estava 

seminu com a tanga própria dos ascetas. Ele que tinha vivido com os ascetas fanáticos e com os 

comerciantes ricos, terminando também por ser possuidor de uma enorme fortuna entendeu que só se 

libertando das duas ilusões e seguindo um vida de equilíbrio poderia encontrar a sua paz. Recordo também as 

palavras de São Francisco de Assis que no final da sua vida e após ter vivido um vida de profundas privações 
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se lamentava de não ter tido mais cuidado consigo para poder viver mais e assim poder continuar a sua obra 

de caridade.  

Tenho observado as desavenças e os conflitos sociais criados por coisas banais que consomem e distraem 

aqueles que distraídos pela ilusão do ter fazem disso o centro as suas vidas. 

Saber controlar a fome, a dor, não ficar centrado nas sensações, não se fixar nem no interior nem no exterior 

mas deixar o "espírito" livre é fundamental para que a katana, ou o pincel fluam nas suas mãos. 

Todo o homem que conseguir gerir a vida de forma a não se tornar escravo das coisas que "possui" será livre. 

O aluno de AM deverá saber aplicar estes princípios para poder encontrar o caminho do guerreiro.   


